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RESUMO: Com base na necessidade de avaliar a qualidade das fontes alternativas de abastecimento 
de água em regiões assoladas por um regime de precipitação pluviométrica irregular, o objetivo deste 
trabalho é avaliar os parâmetros físico-químicos da água de três poços tubulares localizados na cidade 
de Fagundes-PB. Foram realizadas avaliações das amostras quanto aos seguintes parâmetros: pH, 
alcalinidade (mgL1-), dureza total (mgL1- CaCO3), dureza de cálcio e magnésio (mgL1- CaCO3), cor 
aparente (uH), turbidez (NTU), condutividade elétrica (µS/cm), cloreto (mgL1-), sólidos totais 
dissolvidos (ppm) e percentual em cinzas (%Cz). As amostras do Serrote Preto, Vila Joaquim Barbosa 
e Centro Educacional apresentaram valores maiores do que o preconizado pela legislação para os 
parâmetros de cloreto, dureza total e sólidos totais, onde eu os valores preconizados são de, 
respectivamente, 250 mg/L, 500mg/L CaCO3 e 1000 ppm. A inadequação dos parâmetros analisados 
revela um quadro de vulnerabilidade social, tendo em vista a necessidade da comunidade utilizar esta 
água dos fins domésticos, no ápice da crise hídrica. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A água é um recurso imprescindível para a manutenção das atividades essenciais a vida 
humana, sobretudo em regiões semiáridas, que são assoladas por um regime de precipitação 
pluviométrica irregular (VLIET, 2013). Essas condições climáticas que predominam na região 
Nordeste do Brasil exigem dos habitantes locais maior empenho e racionalidade na gestão dos 
recursos naturais, mas segundo REBOUÇAS (1997), estes não podem ser responsabilizados por 
estarem submetidos ao quadro de vulnerabilidade social a que estão inseridos. O semiárido nordestino 
apresenta um forte índice de insolação, temperaturas elevadas e ocorrências de chuvas irregulares, 
com precipitação significativamente confinada em um curto período médio de aproximadamente 3 
meses. MOURA et al. (2007) destacam que as precipitações médias anuais na região são inferiores a 
800 mm por ano, com temperaturas atingindo uma média de 27ºC, umidade relativa em torno de 50% 
e com taxa de evaporação aproximada de 2.000 mm/ano. 
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O Estado da Paraíba, geologicamente inserido em extensas áreas de terreno cristalino, as zonas 
de falhas e fraturas são os principais alvos para localização de poços para captação de água 
subterrânea, devido a reduzida  ou inexistente porosidade intergranular, conhecida como porosidade 
primária. Neste caso, a circulação e o armazenamento de água subterrânea dependem da existência 
de planos de descontinuidades, denominada de porosidade secundária, relacionada as zonas 
fraturadas. No entanto, o elevado tempo de residência da água no interior dessas rochas, aumenta o 
índice de salinidade da água (GONZAGA, 2011). 

Segundo a EMBRAPA (2006), a instalação de poços tubulares para captação de águas 
subterrâneas é a principal alternativa para garantir a segurança hídrica de municípios do semiárido, 
como Fagundes/PB. De acordo  com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2010), a população do município                                            é de aproximadamente 11.405 habitantes, e apenas cerca de 10% 
dessa população tem acesso a esgotamento sanitário adequado. A ausência da correta destinação 
destes efluentes urbanos, pode permitir o transporte de materiais poluentes e contaminar águas 
superficiais e subterrâneas. Essa situação, configura um quadro de potencial risco de contração de 
doenças veiculadas pela água. 

Com base nessa problemática, o objetivo do presente trabalho é analisar a qualidade físico- 
química da água de três poços tubulares comunitários localizados na zona urbana da cidade de 
Fagundes-PB. 

 
2. MATERIAS E MÉTODOS 

 
Foram coletadas três amostras de cada poço no mês de janeiro de 2020. A coleta de água foi 

realizada diretamente no poço tubular. Para a coleta da amostra, foi utilizada uma garrafa PET, com 
capacidade para 2 litros. As análises foram executadas em conformidade  com as normas do Manual 
do Instituto Adolfo Lutz (2008). As análises foram realizadas no Laboratório de Química (LQ) do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) campus Campina Grande. 

Foram realizadas as avaliações físico-químicas das amostras, quanto aos seguintes parâmetros: 
pH, alcalinidade (mgL1-), dureza total (mgL1- CaCO3), dureza de calcio e magnésio (mgL1- CaCO3), 
cor aparente (uH), turbidez (NTU), condutividade elétrica (µS/cm), cloreto (mgL1-), sólidos totais 
dissolvidos (ppm) e percentual em cinzas (% Cz), todas realizadas em tripicatas. As técnicas utilizadas 
foram: Imersão direta – Consiste em introduzir o eletrodo do aparelho na amostra a ser analisada; 
Titulometria – Se baseia em gasto de reagentes para se determinar quanto de uma substância está 
contida naquela amostra; Espectrofotometria – Fundamenta-se em uma redução da transmissão de luz 
em um meio causado pela formação de partículas. 

Na sequência, com os resultados obtidos foram comparados com os valores estabelecidos pela 
portaria de consolidação nº 05 de 28 de setembro de 2017 (BRASIL, 2017) e pela resolução de nº 396 
de 3 de abril de 2008 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA, 2008). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os poços foram localizados com o auxilio de um GPS e georreferenciados via satélite. As 
águas foram coletadas em três poços urbanos da cidade de Fagundes, localizada no Agreste    paraibano, 
devidamente georreferenciados e catalogados conforme o mapa da figura 1. Depois dos devidos 
procedimentos de análise serem executados em laboratório, foram obtidos os resultados 
demonstrados na tabela 1. 
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Tabela 1 – Padrões físico-químicos das amostras e valores máximos permitidos para os parâmetros 
analisados 

Parâmetros 
Valor máximo 

permitido 
Resultados obtidos 

 
 

 

Serrote Preto Vila Joaquim 
Barbosa 

Centro Educacional 

pH 6,5 – 9 7,67 7,61 7,74 

Alcalinidade * 70 mg/L 65,5 mg/L 91 mg/L 

Dureza total 
500 

mg/L 
CaCO3 

1275 mg/L 
CaCO3 

2230 mg/L CaCO3 640 mg/L CaCO3 

Dureza de cálcio * 465 mg/L CaCO3 920 mg/L CaCO3 280 mg/L CaCO3 

Dureza de magnésio * 810 mg/L CaCO3 1310 mg/L CaCO3 360 mg/L CaCO3 

Cor aparente 5 uH 15 uH 10 uH 5 uH 

Turbidez 1 NTU 0,08 NTU 0,07 NTU 0,05 NTU 

Condutividade 
elétrica 

* 3040 µS/cm 5560 µS/cm 2330 µS/cm 

Cloreto 
250 

mg/L 
2249,937 mg/L 3002,454 mg/L 1249,965 mg/L 

Sólidos totais 
dissolvidos 

1000 
ppm 

1433 ppm 2688 ppm 1103 ppm 

Percentual em 
cinzas 

* 3,7411% Cz 19,664% Cz 2,0434% Cz 

       Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados obtidos. 

 
Com relação ao parâmetro de pH, o primeiro poço, no Serrote Preto, o segundo poço, na Vila 

Joaquim Barbosa, e o terceiro poço, locado no Centro Educacional, representados respectivamente, 
pela tabela 1, apresentam um valor médio igual a 7,67. Valores assim são considerados levemente 
alcalinos. Esses valores podem ser influenciados por bicarbonatos ou carbonatos presentes na água, 
obtidos através da interação rocha-água. Segundo Lafitte (1980), a troca de íons é mais perto do 
equilíbrio quanto mais a solução se permanece em contato com a rocha. Esse processo é catalizado 
quanto maior for a superfície de contato e a temperatura. A alcalinidade é a capacidade da água 
neutralizar ácidos. Após as análises, as amostras apresentaram uma alcalinidade média igual a 75,5 
mg/L. 

A dureza total é a dureza calculada como sendo a soma entre as concentrações dos íons cálcio 
(Ca2+) e magnésio (Mg2+). Os três poços apresentaram elevados teores desses íons dissolvidos.  
Segundo HIDRICA ([2020?]), os problemas causados pela água dura são: Excesso de ressecamento 
da pele e dos cabelos, entupimento de canos, chuveiros, torneiras e conexões hidráulicas, causado 
pela precipitação de sais de cálcio e magnésio, principalmente em águas quentes. Em relação à dureza 
de cálcio e dureza de magnésio, não há uma legislação definida para esses parâmetros. No entanto, o 
consumo de água com elevados níveis de magnésio, dentro do permitido, é viável para tratar casos 
como: diarreias, mau funcionamento dos rins, devido a perdas relevantes relacionadas com a urina ou 
fezes (SFREDO, 2013). 

A cor da água é proveniente da matéria orgânica como, por exemplo, substâncias húmicas, taninos, 
mas também pode ser infuenciada por metais como o ferro e o manganês, além de resíduos industriais 
fortemente coloridos. A cor, em sistemas públicos de abastecimento de água, é esteticamente 
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indesejável. A sua medida é de fundamental importância, visto que, água de cor elevada provoca a 
sua rejeição por parte do consumidor e o leva a procurar outras fontes de suprimento muitas vezes 
inseguras (FUNASA, 2006). O valor médio obtido foi de 10 uH. O parâmetro de turbidez avalia a 
quantidade de colóides, suspensos ou dissolvidos, onde os quais dificultam a propagação de luz no 
meio. Com base na tabelas 1 a legislação exige que as águas subterrâneas tenham valores menores ou 
iguais a 1 NTU, pois valores acima deste, pode causar rejeição a quem a utiliza e buscar águas não 
confiáveis. As amostras do Serrote Preto, Vila Joaquim Barbosa e do Centro Educacional apresentaram 
um valor médio igual a 0,06 NTU se adequando ao valor dado pela portaria de consolidação nº 5 de 
2017. (BRASIL, 2017). 

Para o parâmetro de condutividade elétrica, não há um valor pré-determinado pela legislação, 
mas é um parâmetro fundamental para a água, principalmente para águas subterrâneas. Trata-se de 
uma maneira indireta e simples de se medir a presença de íons de substâncias polares, provenientes, 
geralmente, de sais inorgânicos dissolvidos na água, como sulfetos, carbonatos, fosfatos e cloretos. 
De acordo com a tabela 1, os valores da condutividade elétrica são de, respectivamente, 3340 µS/cm, 
5560 µS/cm e 2330 µS/cm, suficientemente altos para classificar as águas como salgadas ou salobras. 
Quanto ao parâmetro de cloreto, este influencia diretamente a condutividade elétrica, pois está 
dissolvido como íons de Cl-. Nas amostras do Serrote Preto, Vila Joaquim Barbosa e Centro 
Educacional, o parâmetro apresentara valores respectivamente iguais a 2249,937 mg/L, 3002,454 
mg/L e 1249,965 mg/L. Segundo VARIÁVEIS ([2020?]), o cloreto é comumente encontrado em 
águas naturais, na água potável, o sabor produzido por este íon varia de acordo com a  sua concentração 
e composição química. Em baixas concentrações não são prejudiciais à saúde humana, mas, quando 
em altas concentrações, podem dar um sabor salgado a água e interferir no equilíbrio hidroeletrolítico. 

De acordo com a tabela 1, o parâmetro de sólidos totais dissolvidos apresentou valores, 
respectivamente, iguais a 1433 ppm, 2688 ppm e 1103 ppm. Em águas continentais, os sólidos totais 
dissolvidos variam em relação à hidrogeoquímica regional e das drenagens de rochas ígneas ou 
sedimentares. Os sólidos totais dissolvidos incluem todos os sais e componentes não iônicos. Os 
processos de intemperismo geram produtos que são encontrados nos corpos da água na forma iônica, 
que são os principais constituintes dos sólidos totais dissolvidos (PIRATOBA, 2017). O parâmetro 
de percentual em cinzas mede os constituintes inorgânicos dissolvidos em uma amostra. As amostras 
das águas dos poços do Serrote Preto, Vila Joaquim Barbosa e Centro Educacional, apresentaram 
valores respectivamente iguais a 3,7411% Cz, 19,664% Cz e 2,0434% Cz. Caracterizando as águas 
com um baixo teor de matéria inorgânica dissolvida nas amostras analisadas. 
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4. FIGURAS 

 
Figura 1 – Localização dos poços estudados no município de Fagundes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

  Fonte: Autoral  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através dos valores obtidos, pode-se identificar que todas as amostras verificadas estão fora 
dos padrões em relação aos parâmetros: dureza total, cloreto e sólidos totais dissolvidos. Quanto aos 
padrões de cor, as amostras do Serrote Preto e da Vila Joaquim Barbosa, apresentaram-se acima do 
permitido. Sendo estes poços as principais fontes alternativas de água para as comunidades em que 
estão inseridos, a inadequação dos parâmetros analisados revela um quadro de vulnerabilidade social, 
tendo em vista a necessidade da comunidade utilizar esta água para além dos fins domésticos, no 
ápice da crise hídrica. 
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